
RUBENIO MARCELO – poeta, crí-
tico cultural, membro e secretário-
geral da ASL

Nestes tempos atuais de desvaneci-
mento da essência e rispidez do coti-
diano, quando o universo e o indiví-
duo parecem interiormente divergen-
tes, é a poesia uma dádiva que pode 
conferir uma síntese nova de vida, 
vez que é uma elevação essencial que 
põe o ser humano em íntima conso-
nância com substancialidade da livre 
reflexão, proporcionando uma força 
superior, uma sinergia para a necessá-
ria claridade do espírito. A par destas 
considerações, teremos a felicidade 
de celebrar “Deleite”: livro de Sinval 
Martins de Araújo, que configura um 
genuíno concerto poético-filosófico 
em verbal de pássaros, amor e virtu-
des – e que, ainda neste primeiro se-
mestre do corrente ano, será lançado 
na nossa Cidade Morena.

Na extensão da sua vocacionada ar-
tesania criativa, o inspirado autor en-
cadeia diversas mensagens de altru-
ísmo e espontâneo desprendimento, 
também tinos de cidadania e civismo, 
denotando mesmo mover o seu inte-
lecto e as suas ideias em sintonia na-
tural com aquele princípio bíblico que 
preceitua: “tudo o que é justo, tudo o 
que é amável, tudo o que é virtuoso e 
louvável, eis o que deve ocupar vossos 
pensamentos”. Com coerente sereni-
dade, tece partituras especiais que de-
cantam a afinação harmônica da vida 
e da verdade. Dosado de raízes simbó-
licas, baliza o tom da sua verve numa 
contextura de leveza, irradiando po-
sitividade, gerando uma significação 
além da emoção. Um dos pontos tam-
bém explorado com ênfase no livro é 
o que enfoca o aspecto psicoemocio-
nal acerca do ‘amor’ e da ‘paixão’ – ou 

o chamado ‘amor-paixão’ (passageiro 
e aflito) e o amor propriamente dito: 
lúcido e duradouro.

E, seguindo firme no propósito de 
edificar templos à virtude, “como pe-
dreiro, de sol a sol, incansável”, Sinval 
busca revestir-se de um lume que 
difere da eficiência cotidiana, numa 
íntima procura, qual um olhar diver-
so dos meros sentidos. Nisto, suscita 
uma necessária redescoberta interior: 
“um novo lançar-se” numa integral 
revisão da vida – uma visão nova com 
o olhar renovado na fé e direcionado 
a abalizados gestos e efetivas ações, 
palavras e posturas. Vários textos im-
pressionam pelo caráter edificante 
da mensagem, o desapego do ‘ego’, o 

chamamento da fraternida-
de, a manifestação da per-
severança e do sagrado, a 
dicção da sensibilidade e a 
fluência do louvor.

Outro tópico de realce 
na temática geral da obra é 
o que sintetiza o fascínio e 
identificação do autor pelo 
meio natural, o espaço eco-
lógico, o universo telúrico/
pantaneiro, e especialmen-
te a avifauna regional. Ao 
buscar entender (com aura 
azul) o sol e a noite ou o dia 
e a lua do planalto central, 
Sinval Martins aprendeu 
desde cedo que azul deve 
ser o sonho dos pássaros: so-
nho este que também é dele, 
posto que as aves são confi-
dentes dos poetas. Destarte, 
o nosso vate institui delei-
táveis versos e páginas in-
teragindo – neste habitat 
especial – com bem-te-vis, 
quero-queros, beija-flores, 
sabiás, e até com o noctíva-

go curiango e as saracuras. E quão su-
blime é esta interação, que ele tencio-
na transcender o tempo e “prolongar 
manhãs” só para igualmente estender 
o seu enlevo de “ouvir os pássaros em 
seus garganteios que encantam...”. 
Fervoroso idealista, defensor da natu-
reza e do desenvolvimento sustenta-
do, homo laboris de larga visão, Sinval 
exterioriza a sua autoconsciência e as 
suas preocupações – de caráter ético 
– voltadas para a preservação de espé-
cies e do ecossistema.

Sinval Martins reservou páginas 
especiais para também registrar a ge-
nuína essência do seu amor familiar. 
Deste modo, ele compôs significativos 
versos, v.g., para a sua esposa Gleda 

HERNANI DONATO – ex-membro da 
ASL

No céu promoviam uma campanha:
Nascer sem ódio faz a vida feliz.
Assim, ao romper o ovo, a cobrinha sorriu 

para o mundo.
Merecidamente, pois ele se apresentava 

quente e azul. Justificava o amor. Ela deci-
diu desposar o panorama. Tanto era belo, 
aconchegante. Ótimo nascer sem ódio!

- Esconda-se! – berrou mamãe-cobra. –  
Um gavião!

Por um triz a cobrinha não resulta nati-
morta.

- Pensei que fosse apenas um pedaço do 
céu em movimento...

- De boas vindas? Idiota. Desconfie de to-
do movimento. Esteja alerta e prevenida o 
tempo todo. Grave bem: o mundo odeia as 
cobras.

Fiel à campanha, quis desculpar o gavião:
- Coitado, a notícia não deve ter chegado 

até ele.
Desanimada, mãe-cobra resolveu cuidar 

de si e de filhos mais ajuizados:
- Isso é tudo que pude fazer por você. 

Cuide-se.
“Abandonada nos meus primeiros cin-

co minutos. Não é propriamente um ato de 
amor”.

Apegada ao espírito da campanha, deci-
diu não chorar nem odiar. Afinal, a promes-
sa se cumpria: não odiava e sentia o sol for-
te, percebia azul em cima e verde aos lados. 
De certo, porque não odiava.

Uma família de coelhos atacava voraz-
mente o verde. Mesmo alguns recém-che-
gados do céu.

- Olááá! – saudou os jovens mais próxi-
mos. 

Pai coelho dispersou o grupo com um 
alerta bem ensaiado:

- Fugir! Cobra à vista!
“Será que a campanha não inclui os coe-

lhos além dos gaviões e das mães-cobras?
Deu com uma rã sobre um toco. Quem 

melhor do que uma rã para saber quem está 
ou não incluído nas campanhas de boa von-
tade?

Indo para a rã, tropeçou na cobra grande, 
bote armado:

- Hei, garota?, está pensando em me rou-
bar o jantar? Mal nasceu e quer prejudicar 
a sua avó? Bela educação recebem as cobri-
nhas de hoje!

- Absolutamente, não. Sabe?, há uma 
campanha no céu que...

A avó queria mesmo que a jovem falasse. 
Desferiu o bote e abocanhou a rã. Mas sen-
do uma senhora aos velhos tempos, não de-
satendeu à caloura:

- Campanha? Não sei de campanha que 
me proibisse a dieta de rãs. Se há, não fui in-
formada. Isso a ofende, querida?

- Não, me põe perplexa. Se todos saem lá 
do céu, nem os gaviões, nem os coelhos e 
menos ainda as cobras grandes foram con-
vidados? Quem saberia dizer?

- Pergunte ao homem que vem aí! Se ele 
não souber... – recomendou a cobra velha, 
metendo-se à pressa num buraco.

- E por que não hei de perguntar?
Foi pôr-se à vista do homem:
-Senhor, por acaso tem conhecimento da 

campanha...
O homem preferiu gritar:
- Campanha de cobra? Só pode ser contra 

o homem. Me deem um pau que vou matá-
la.

Então, a cobra ficou cobra. E mordeu o 
homem.

ELPÍDIO REIS – ex-presidente da ASL

Falar em Ponta Porã, sem qualquer referência à frutinha 
chamada guavira, seria falha imperdoável. Trata-se de 
um arbusto nativo nos campos de Mato Grosso do Sul 
e que, segundo consta, já foi levado para outras plagas 
sem resultado positivo. É que a planta recusa outra ter-
ra que não aquela onde ela nasce sem ser plantada pela 
mão do homem. E Mato Grosso do Sul, “terra dadivosa 
e boa”, foi a escolhida pela famosa plantinha.

Os que já se deliciaram com a guavira são unânimes 
em afirmar que nenhuma outra se lhe compara, no gê-
nero, em gosto. Guavira – seja da miúda ou da graúda, 
para ficar com as expressões usadas pelo povo sul-ma-
to-grossense – é o que se poderia chamar de gostosura! 
É tão gostosa que até os animais se regalam com ela. 
Em termos de tamanho se compara à uva. Existe ainda 
a guavira rosada, que é extremamente doce, daí dizer-se 
comumente que é mais doce que o mel de jataí. É fruta 
própria de fim de ano e está ligada ao folclore da região.

Para criaturas de todas as idades, sair pelos campos, 
em busca de guavira, a pé, a cavalo, de carreta, carroça, 
caminhão, automóvel, sempre constituiu motivo de ale-
gria ou até um tipo especial de festa. Muita gente se ca-
sou graças ao namoro iniciado nos guavirais. Centenas 
de criaturas morreram mordidas por cobra venenosa 
quando catavam guavira.

A guavira está se tornando cada vez mais escassa. É 
que os tratores, revolvendo as terras dos campos em 
trechos “a perder de vista”, estão rapidamente transfor-
mando os outrora guavirais em extensas áreas de soja, 
arroz, milho, trigo, etc.

O escritor Otávio Gonçalves Gomes, em seu livro 
ONDE CANTAM AS SERIEMAS, dedica um capítulo 
inteiro à apreciada frutinha. A guavira está até registra-
da no título do grande livro do saudoso Ulysses Serra: 
CAMALOTES E GUAVIRAIS. Dia haverá em que a gua-
vira será apenas uma referência do passado. O que será 
uma pena.

(Da obra: PONTA PORÃ, POLCA, CHURRASCO E 
CHIMARRÃO)

QUINTA 31/01: CHÁ ACADÊMICO 
DA ASL COM PALESTRA DO 
P R E S I D E N T E  D A  A C A D E M I A 
PIAUIENSE DE LETRAS  –  A 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras estará realizando o seu “Chá 
Acadêmico” do mês de janeiro na 
próxima quinta-feira (31), a par-
tir das 19h, na sede da instituição 
(Rua 14 de Julho, 4653 - Altos do São 
Francisco). Para esta edição have-
rá uma palestra com o presidente 
da Academia Piauiense de Letras, 
acadêmico Nelson Nery Costa, que 
discorrerá sobre o tema: “Literatura 
Piauiense dos séculos XX e XXI”. O 
palestrante convidado é autor de vá-
rios livros publicados, e atualmente 
é Defensor Público Especial junto 
ao Tribunal Pleno do Tribunal de 
Justiça do Estado do Piauí. É mem-
bro do Conselho Universitário da 
Univ. Estadual do Piauí (UESPI), des-
de 2010, e Conselheiro do Sistema 
de Incentivo à Cultura (Siec), desde 
2013. Faz parte do Conselho Editorial 
da Revista Forense, publicada desde 
1904, no Rio de Janeiro; e presidente 
do Conselho Editorial das Revistas 
“Direito Hoje”, “Educação e Arte” e 
“Mundo Empresarial”, em Teresina.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural

Um concerto em partituras de  
pássaros, amor e virtudes 

(o livro inédito de poemas de Sinval Martins)

NOTÍCIAS DA 
ACADEMIA

A Guavira UMA CAMPANHA NO CÉU

POESIAS
TEUS SEIOS

Dois gêmeos “pães-de-açúcar”, lado a lado

Esculpidos com fogo de erotismo...

Elevações em que se cava o abismo

Dos sonhos e emoções do ardente amado!

Duas pirâmides de amor ousado,

Talhadas sem aresta ou atavismo...

Dois rios em que o desejo faz batismo

E as águas adulteram sem pecado!

Dois vulcões de prazeres que, latentes,

Guardam lavas de anseios mais ferventes,

Mas também as carícias da manhã...

E eu, querendo conter tanto mistério,

Somente nesta vida sempre quero

Dos teus seios ser simples sutiã!

 

GERALDO RAMON PEREIRA - mem-

bro da ASL

POETA EM SOL MAIOR
(Para Rubenio Marcelo,

meu padrinho literário)

Poeta em sol maior

sabe tocar a vida

e afinar o tempo

“na anatomia do verso”

“no azul do poema”

no “voo novo que faz nascer”.

Provoca amanhecimentos

para sentir felicidade

à “beira do mar!”

e vai... dedilhando as horas

ao “sabor das sobretardes...”

Poeta em sol maior

escreve a pauta do dia

“no latente diário de bordo”

e propala poesia

pelas “vias do infinito ser”.

 
ILEIDES MULLER - pertence à ASL
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DELEITE - obra que mostra, pela janela da Arte, como 
a vida é sentida pelo gênio criativo do seu autor

Na extensão da sua 
vocacionada artesania 
criativa, o inspirado  
autor encadeia  
diversas mensagens  
de altruísmo e espontâneo 
desprendimento, também 
tinos de cidadania  
e civismo”

e para a netinha Laila. E não pode-
mos deixar de enfocar o poema-
elegia intitulado “Mãe”, no qual o 
autor, em plangentes versos, relem-
bra sua saudosa genitora. Também 
bardo engajado, Sinval insere no 
seu livro alguns poemas emoldura-
dos em lírica de cunho político/so-
cial e – provando não se acomodar 
diante da injustiça – extravasa a sua 
enfática indignação e o seu incon-
formismo. E tem muito mais, entan-
to deixarei a surpresa da descoberta 
aos privilegiados leitores. Finalizo, 
assegurando que “Deleite” é uma 
produção literária de expressivida-
de estética modelar, gestada com 
zelo e buscando a conscientização 
para um mundo melhor. É uma 
obra de estrutura narrativa/textual 
imbuída de beleza e simbolismo, 
edificada em alicerce firme. Enfim, 
é um manancial de água cristali-
na capaz de saciar a sede dos seres 
férteis de sensibilidade e compreen-
são. Assim, que venha logo o lança-
mento deste livro de Sinval Martins.


